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estruturar e operacionalizar as variáveis do Sistema para a construção de 
modelo referencial das relações entre funções e operadores do SISTUR. 
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1 INTRODUÇÃO 
o turismo é uma atividade que resulta do somatório de recursos 
naturais do meio ambiente, culturais, sociais e econômicos e, assim, 
o campo de seu estudo é abrangente, complexo e multicausal. Para 
organizar esse imenso complexo de fatores - que são causas e efei­
tos intervenientes, não se podendo afirmar, com certeza, ante mera 
especulação simplista, que fatores decidem a atividade turística e 
que fatores não a determinam -, é preciso dispor de um quadro refe­
rencial dinâmico, flexível, adaptável, de fácil leitura e compreensão, 
que integre toda essa colossal complexidade e a represente por intei­
ro em suas combinações. Tal instrumento é a Teoria de Sistemas. 
A partir da Teoria de Sistemas, pode-se desenvolver um estudo 
circunstanciado sobre o turismo, no sentido de identificar os seus 
elementos com os respectivos atributos e as relações de causa e efei­
to, a fim de se delinear, com clareza, a extensão abrangida pelo Sis­
tema de Turismo - SISTUR. Mas faz-se necessário, ainda, explorar 
outros sistemas para delimitar o campo de atuação do SISTUR. 
O que se procura apresentar aqui é uma real consolidação, orde­
nada e estruturada, dos componentes do turismo, pois o que se nota 
é que os especialistas do assunto estudam um ou mais componentes 
em separado, tratando-os minuciosamente, mas não se preocupando, 
quase sempre, em correlacioná-los com os demais, também muito 
importantes, deixando de mostrar o quadro amplo e total em que 
surgem, tocam-se, entrelaçam-se e casam-se para produzir o fenô­
meno global. 
Este trabalho leva, portanto, ao desenvolvimento da teoria e, ao 
se analisar os elementos que cotl§tituem as relações do sistema com 
todos os componentes que a ele estão ligados, em interdependência. 
estrutura-se o Modelo Referencial do SISTUR. 
Esses elementos, em suas linhas descritivas gerais, são: 
1) delimitaçãO! e descrição física da área receptora, abrangendo o 
levantamento de: 
a) recursos naturais e culturais; 
b) equipamentos receptivos: de alojamento, hoteleiro, extra-hote­
leiro e complementares de álimentação e recreação; 
c) infra-éstrutura de apoio à atividade turístico-recreativa. 
2) perfil sócio-econômico da área receptora, compreendendo o le­
vantamento de: 
a) ocupação do território e densidade demográfica; 
b) composição étnica da população e organização social; 
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c) indicadores macro-econômicos, tais como: renda, investimen­
tos de capital, consumo, importação e exportação; 
d) indicadores dos setores da atividade econômica, com ênfase 
no setor terciário. 
3) Estudo da ordenação geopoIftica e administrativa da área recep­
tora, compreendendo a necessidade do levantamento de: 
a) organização institucional e legal; 
b) grau de intervenção do Estado; 
c) políticas básicas. 
4) Estudo e previsões do comportamento do mercado de turismo na 
área receptora, compreendendo o levantamento de: 
a) oferta: indicadores de ocupação dos equipamentos receptivos 
e medidas de ocupação dos espaços de recreação; 
b) demanda: quantificação e qualificação do tráfego turístico 
para caracterização e classificação dos fluxos em função de 
permanência, soiicitaçõcs de equipamentos e outras variáveis 
de consumo e medidas de intensidade de participação nas vá­
rias atividades de recreação e entretenilTIento. 
5) Diagnóstico do turismo na área receptora, analisando-se seu po­
tenciaI de mfluência no processo de desenvolvimento econômico. 
Para tanto, conhecidos em profundidade os elementos constituti­
vos das relações do sistema, pode-se partir para a elaboração do 
prognóstico da situação da área receptora, que necessariamente 
exigirá eventuais ajustes para atingir o equilíbrio do mercado. 
Este será alcançado otimizando-se as áreas vocacionadas para o 
processo de ocupação tur(stico-recreativa, aumentando o volume de 
novos investimentos, o nível de empregos e a quantidade de equi­
pamentos, instalações e serviços oferecidos. 
2 SISTEMA 
Na década de 1950, estudiosos introduzem idéias de sistemas, 
que exercem impacto ponderável, afetando todos os campos do co­
nhecimento humano. Daí as referências nas mais variadas áreas do 
conhecimento à "abordagem sistêmica" ou "enfoque de sistemas". 
2.1 Definições 
Etimologicamente. Sistema <. Systema (grego) � SynJústanoi 
combinar <:. syn + histanai. (com + ser causa de ficar = ser causa 
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de ficar com), podendo-se definir sistema como um conjunto de par­
tes que se interagem de modo a atingir um determinado fim, de 
acordo com um plano ou princípio; ou conjunto de procedimentos, 
doutrinas, idéias ou princípios, logicamente ordenados e coesos com 
intenção de descr.ever, explicar ou dirigir o funcionamento de um 
todo. 
Bancal1 oferece três definições básicas de sistema: 
a) definição etimológica: conjunto de elementos associados em uma 
organização coerente, com o objetivo de construir um todo; 
b) definição descritiva: conjunto organizado e estruturado de ele­
mentos materiais ou imateriais, que constituem um todo ordenado 
e orientado; 
c) definição pragmática: conjuntQ de práticas, de métodos e de ins­
tituições que compõem, ao mesmo tempo, uma construção teórica 
e um método prático. 
Hall e Fagen2 propõem, ainda, que sistema seja definido como 
"o conjunto dos elementos e das relações entre eles e entre os seus 
atributos" . 
Por sua vez. Thornes e Brunsden3 enunciam sistema como 
"conjunto de objetos ou atributos e das suas relações, que se en­
contram organizados para executar wna função particuw" Nesta 
perspectiva, o sistema é um operador que, em determinado intervalo 
de tempo, recebe o input e o transforma em output. 
Miller" apresenta outra definição, destacando que "sistema é 
um conjunto de unidades com relações entre si". A palavra "con­
junto" implica que as unidades possuem propriedades comuns. O 
estado de cada unidade é controlado, condicionado ou dependente 
do estado da.� outras unidades. Assim, o conjunto encontra-se orga­
nizado em virtude das inter-relações entre as unidades, e seu grau de 
organização permite que assuma a função de um todo que é maior 
que a soma de suas partes. 
Em todas essas definições, cumpre assinalar que os sistemas de­
vem ter: 
a) meio ambiente: conjunto de todos os objetos que não fazem parte 
do sistema em questão, mas que exercem algumas influências so­
bre a operação do mesmo; 
b) elementos ou unidades: as partes componentes de um sistema; 
c) relações: os elementos integiantes do sistema encontram-se in­
ter-relacionados, um dependendo dos outros, através de ligações 
que denunciam os fluxos; 
d) atributos: são as qualidades que se atribuem aos elementos ou aQ 
sistema, a fim de caracterizá-los; 
e) entrada ("input"): constituída por aquilo que o sistema recebe. 
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Cada sistema é alimentado por determinados tipos de entradas; 
f) saída (' 'output" ). produto tmal dos processos de transformação a 
que se submete o conteúdo da entrada; 
g) realimentação (' 'feedback" ). processo de controle que tem por 
finalidade manter o sistema em equilíbrio; 
h) modelo: é a representação do sistema. Constitui-se numa abs­
tração para facilitar o projeto e/ou análise do sistema. É utilizado 
por dois motivos básicos: porque simplifica o estudo do sistema, 
permitindo a análise de causa e efeito entre os seus elementos pa­
ra conclusões de maior precisão; e pela impossibilidade de 
abranger a complexa totalidade das características e aspectos da 
realidade objeto de estudo. 
Q modelo tem sua construção baseada em informações obtidas 
da realidade através da observação e/ou da medição. É, dessa forma, 
o instrumento mais útil, no presente estágio do conhecimento, para o 
estudo de sistemas. Acredita-se que uma ciência será tanto mais exa­
ta quanto maior for a correspondência entre os modelos que usa e a 
realidade. 
2.2 Considerações básicas 
Segundo Churchman5, cinco considerações básicas devem ser 
sempre levadas em conta ao se ter em mente o significado de um sis­
tema: "1. Os objetivos totais do sistema e, mais especificamente, as 
medidas de rendimento do sistema inteiro; 2. o ambiente do siste­
ma: as coações fixas; 3. os recursos do sistema; 4. os componentes 
do sistema, suas atividades, finalidades e medidas de rendimento; 
5. a administração do sistema" . 
Os objetivos do sistema global são o ponto lógico para começar 
porque muitos erros podem ser cometidos no pensamento subseqüen­
te a respeito do sistema, se forem ignorados os verdadeiros objetivos 
da totalidade. Preliminarmente, porém, deve-se ter consciência de 
uma confusão relativa à palavra "objetivo". Os habitantes de siste­
mas gostam de enunciar seu objetivo, e os enunciados que proferem 
têm um certo número de finalidades que são de todo independentes 
do rendimento do sistema. 
Com o flm de tornar claro o assunto, o cientista precisa passar 
do vago enunciado de objetivos para algumas medidas precisas e es­
pec(ftcas de rendimento do sistema global. A medida do rendimento 
de um sistema é uma contagem de pontos, por assim dizer, que diz 
até onde o sistema está funcionando bem. Quanto maior o número de 
pontos, melhor o rendimento. Um estudante, na aula, muitas vezes 
chega a pensar que seu objetivo é alcançar a nota mais alta possível. 
Neste caso a medida do rendimento torna-se inteiramente clara, e é 
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interessante para muitos professores observar que os estudantes pro­
curam alcançar uma nota alta mesmo com o sacrifício da compre­
ensão real do conteúdo do curso. Procuram a nota alta porque acre­
ditam que as notas altas levarão A obtenção de bolsas e outrali opor­
tunidades no futuro. Sua finalidade declarada é aprender, mas sua 
medida real do rendimento é a nota. Da mesma maneira, se se ob­
servar cuidadosamente certas cidades, pode-se chegar a esperar que 
o objetivo real do governo da cidade é manter as oportunidades dos 
cidadãos de alto rendimento, proporcionando-Ihes áreas satisfatórias 
para viver e recursos e espaços satisfatórios para seu trabalho. As­
sim, as pretensões de que a cidade se esforce por servir a todos os 
cidadãos são refutadas pelo desejo do prefeito da cidade de sacri­
ficá-Ias em favor de garantir as oportunidades das categorias de alto 
rendimento. A medida real do rendimento é a aptidão da cidade em 
conservar grandes indústrias nos limites urbanos e mànter o nível de 
rendimento do grupo de alto rendimento tão elevado quanto possí­
vel. 
No setor de Turismo, pode-se imaginar a priori que tanto a área 
estatal quanto a empresarial têm como objetivo real o lucro. O Esta­
do espera do setor o superávit no balanço de pagamentos, na conta 
específica, em razão de ingressos de divisas, e as empresas que 
atuam no setor igualmente dimensionam a prestação de seus serviços 
em razão da lucratividade dos investimentos necessários. Entretanto, 
ao se analisar as partes do sistema, vai-se verificar que a medida de 
seu rendimento global está na razão direta da capacidade de controle 
de seus componentes e atividades, e nem sempre esse rendimento 
está vinculado ao lucro. Ao Estado compete o investimento social 
não somente na infra-estrutura de apoio à atividade, como na im­
plantação de programas de turismo socializado com o objetivo de fa­
cilitar o acesso ao turismo às classes menos favorecidas economica­
mente. E esse estrato da demanda somente poderá ser atendido e 
viabilizado sem objetivo de lucro e recuperação dos investimentos. 
A empresa privada igualmente terá que investir na qualificação de 
mão-de-obra e aperfeiçoamento de pessoal, sacrificando parte de seu 
lucro líquido. 
Assim, na determinação de uma medida de rendimento, o cien­
tista procurará encontrar o máxÍJ.l)O de conseqüências importantes das 
atividad�s do sistema. Reconhecidamente, ele também cometerá en­
ganos e terá de rever sua opinião à luz de novos conhecimentos. 
Mas sua insistência e atenção, e a intenção de ser tão objetivo quan­
to possível lhe permitirão reduzir ao mínimo os erros 
O aspecto seguinte do sistema que o cientista deve considerar é 
o seu ambiente O ambiente do sistema é aquilo que está situado 
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"fora" do sistema. Isto também não é uma coisa fácil de definir. Ao 
se cOD6iderar um hotel, pode-se fazer uma primeira tentativa anali­
sando e elencando tudo o que está em seu interior e o que está fora 
dele. Poder-se-ia, então, arriscar a afirmação de que tudo quanto se 
acha além das paredes do hotel ou de seu entorno está no ambiente 
do hotel. O hotel pode pertencer a uma cadeia de hotéis e ser uma 
unidade desse conglomerado; pode ter, e certamente terá, represen­
tantes em várias partes do país para vender seus serviços e insta­
lações, e, neste caso, estes são seguramente "parte' do sistema total 
do hotel e, contudo, não estão habitualmente dentro de seus limites. 
Por conseguinte, o cientista deve ter uma maneira de pensar a 
respeito do ambiente do sistema que seja mais rica e mais sutil do 
que á simples procura de limites. Quando se diz que alguma coisa 
está situada "fora" do sistema, isto significa, na realidade, que o sis­
tema pode fazer relativamente pouco a respeito das características ou 
comportamento de tal coisa. O ambiente, com efeito, constitui-se das 
coisas e pessoas que são "fixadas" ou "dadas" do ponto de vista do 
sistema. Por exemplo, se um sistema opera dentro de um orçamento 
fixo que lhe é dado por algum órgão superior e o orçamento não p0-
de ser alterado por qualquer atividade do sistema, ter-se-ia de dizer 
então que as restrições orçamentárias encontram-se no ambiente do 
sistema. Mas se, por alguma transformação da organização, o siste­
ma puder influir no orçamento, então alguns dos processos orça­
mentários pertenceriam ao interior do sistema. 
Não apenas o ambiente é alguma coisa que está fora do controle 
dos sistemas mas é também algo que detennina, em parte, o funcio­
namento do sistema. 
3 TURISMO 
Há tantas definições de turismo quanto autores que tratam do as­
sunto. Mas quanto maior o número de pesquisadores que se preocu­
pam em estudá-lo, tanto mais eVIdente se apresentará a amplitude e a 
extensão do fenômeno do turismo e tanto mais insuficientes e impre­
cisas serão as definições existentes. Muitos autores chegam a consi­
derar a extrema dificuldade para uma definição precisa e abrangente 
de turismo, levando em conta que o fenômeno é tão grande e com­
plexo que se toma praticamente impossível expressá-lo corretamente 
e, por isso, preferem observar invariavelmente seus aspectos parciais 
ou, pelo menos, algumas de suas realidades isoladas. 
3.1 Conceitos 
As mais diversas noções de turismo apresentam alguns elemen­
tos comuns ou relativamente diferentes entre elas, que convém des­
tacar para melhor compreensão do fenômeno, e que são: 
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3.1.1 Viagem ou Deslocamento 
Este é um elemento implícito na noção de turismo. O movimento 
está intimamente conectado ao próprio sentido etimológico do termo 
- TOUR - viagem em circuito - deslocamento de ida e volta. Sem o 
deslocamento não existe turismo e, ainda que pareça o óbvio, para 
se aprofundar na correta noção do fato e do fenômeno do turismo, é 
necessário colocar em destaque este seu elemento indispensável. 
3.1.2 Permanência.F ora do Domicflio 
Estreitamente vinculado à viagem, o elemento de permanência 
fora da própria residência habitual é parte integrante do conceito de 
turismo. A duração dessa permanência é uma das variáveis princi­
pais na caracterização e classificação do fluxo. Também o é a solici­
tação do equipamento receptivo na destinação da viagem. Esta va­
riável combinada com a anterior, a permanência, e somada à de 
comportamento de gastos do turista no local, constituem, no cruza­
mento com outras variáveis auxiliares, a base da compreensão estru­
tural do tráfego turístico. 
3.1.3 Temporalidade 
A viagem e a permanência são os dois primeiros elementos ca­
racterísticos, m as resultam insuficientes para configurar o fenôme­
no. Viajantes podem ser também aqueles que se transferem a uma 
outra localidade de seu país ou de uma outra nação para fixar re­
sidência estável ou definitiva. Neste caso é certo que não se trata de 
turista mas de um emigrante. 
3.1.4 Sujeito do Turismo 
Elemento subjetivo caracterizante de todo o fato e fenômeno do 
turismo é o homem. Sobre isso não pode haver nenhuma dúvida. O 
homem se situa no centro de todos os processos que nascem do tu-­
rismo. Como afirma o Prof. Hunziker6, "o homem é o verdadeir", 
centro do turismo"; daí se depreende que a função econômica do tu� 
rismo é subsidiária enquanto "a sua missão humanitária é eminen­
te". O homem, com seu desejo e sua necessidade, dá origem às vá­
rias atividades econômicas causadas pelo turismo; esta é a primeira e 
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direta derivação. O turista 6 também a fonte de uma série de elemen­
tos não materiais que surgem da sua permanência na localidade 
turística e que se completam em uma série de relações humanas e 
materiais, de cuja complexidade e beleza o fenômeno se reveste. 
3.1.5 Objeto do Turismo 
O elemento objetivo do fenômeno traduz-se pelo equipamento 
receptivo e fornecimento dos serviços para a satisfação das necessi­
dades do turista, a que se denomina de Empresa Turística. Esta em­
presa é complexa e, em grande parte, responsável pela produção, 
preparação e distribuição dos bens e serviços turísticos. Pode-se 
conceituar bem turístico como todos os elementos subjetivos e obje­
tivos ao nosso dispor, que são dotados de apropriabilidade, passíveis 
de terem atribuído um valor econômico, ou seja, um preço. 
Quanto aos bens subjetivos ou imateriais, não apropriáveis, de 
difícil valorização, como ar puro, o mar, as belezas naturais, é indu­
bitável que estão hoje adquirindo, como nunca, altos valores econó­
micos devido aos conglomerados urbanos sempre crescentes e às di­
ficuldades de fruição, por todos, de um estilo de vida natural. Sua 
apropriabilidade traduz-se pela sua capacidade de utilização coleti­
va. 
Os bens turísticos podem ser: 
a) materiais (monumentos, museus, galerias de arte, praias e outros) 
e imateriais (clima, paisagem e outros); 
b) imóveis (terrenos, casas, hotéis, museus, galerias e outros) e m6-
veis (produtos artísticos, artesanatos e culturais); 
c) duráveis ou perecíveis (produtos gastronômicos e artesanais); 
d) de consumo (bens que satisfazem diretarnente as necessidades 
dos turistas) e de capital (os que são utilizados para a produção 
de outros bens); 
e) básicos, complementares e interdependentes; 
f) naturais ou artificiais. 
Os serviços turísticos, destinados à satisfação das motivações, 
necessidades e preferências do turista, podem ser classificados como 
os seguintes: 
a) receptivos (atividades hoteleiras e extra-hoteleiras); 
b) de alimentação; 
c) de transporte (da residência à destinação turística e no centro re­
ceptor); 
d) públicos (administtação turística, postos de informações e ou­
tros); 
e) de recreação e entretenimento na área receptora. 
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3.2 Linluls de Análise Teórica 
Para melhor visão do fato e do fenômeno do turismo. distin­
guem-se três linhas diferentes de análise teórica da atividade turísti­
ca: 
a) a primeira se coloca na perspectiva de produção e envolve uma 
pluralidade de empresas que atuam no setor, algumas das quais 
operam a transformação de matéria-prima em produto acabado, 
enquanto outras oferecem bens e serviços já existentes; 
b) a segunda linha conceituaI refere-se à distribuição do produto ao 
consumidor. Aqui há uma visível analogia entre a atividade de 
produção com a de distribuição, pois sendo um setor no qual se 
produzem preferencialmente serviços, é também um setor de ati­
vidade no qual o momento produtivo pode corresponder ao dis­
tri�mtivo, com a passagem dos bens e serviços turísticos direta­
mente do produtor ao consumidor; 
c) a terceira linha de raciocínio consiste em identificar e estabelecer 
as condicionantes da viagem e os componentes comportamentais 
do viajante, isto é, a origem da viagem, os meios de transporte 
utilizados, a natureza da viagem, o tempo de permanência no lo­
cal, os equipamentos receptivos solicitados, suas motivações, ne­
cessidades e preferências, o grau de participação nas atividades 
turístico-recreativas de sua destinação - a estrutura de gastos -, e 
a estratificação sócio-econômica do consumidor. 
Resumindo, para efeito de melhor compreensão das três linhas 
indicadas, pode-se dizer que a primeira procura saber quais os seg­
mentos produtivos e empresas que devem denominar-se especifica­
mente turísti<:as, o conjunto das quais indica o setor turismo na eco­
nomia; a segunda procura defrnir as relações do turismo com o resto 
da atividade económica para o que se serve das definições de turis­
mo provenientes da primeira, que considera a atividade a partir do 
lado da oferta e a última que o fa,z a partir da demanda; a terceira gi­
ra em torno da própria defrnição do turista, cujas atividades, por ex­
tensão, permitem determinar o que se entende por turismo. 
4 SISTEMA DE TURISMO - SISTUR 
Ao se conceituar sistema como o conjunto de procedimentos, 
doutrinas, idéias ou princípios logicamente ordenados e coesos, com 
intenção de descrever. explicar ou dirigir o funcionamento de um 
todo, teve-se em mente situar o turismo. em toda a sua abrangência, 
complexidade e multicausalidade. em um esquema sintetizador 
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dinâmico que demonstre as combinações multifacetadas de forças e 
energias, sempre em movimento, de modo a produzir um modelo re­
ferencial Este tem de ser capaz de retratar, até os seus limites má­
ximos, a configuração que tenta assumir um fato e um fenômeno 
como o do turismo, tão sujeito a variáveis internas e externas que 
escapam, no momento de análise científica, a praticamente quase to­
do esforço de cristalização para se poder estudá-Ias, determiná-Ias e 
avaliá-Ias. 
Para tanto, relacionou-se uma série de funções inerentes à natu­
reza da atividade de turismo, tais como: o conjunto de fatores que 
geram as motivações de viagens e a escolha das áreas de destinação 
turística; deslocamento de indivíduos no contínuo espaço-tempo; os 
equipamentos de transporte oferecidos ao tráfego de pessoas; o tem­
po de permanência na área receptora; a disponibilidade e a solici­
tação não só de equipamentos de alojamento hoteleiro e extra-hote­
leiro, bem como os equipamentos complementares de alimentação; a 
disponibilidade e a solicitação de equipamentos e instalações de re­
creação e entretenimento; a fruição dos bens de intermediação de 
serviços; e a estrutura e o comportamento de gastos. Emergem desse 
repertório de funções primárias e inerentes à atividade funções deri­
vadas, que ampliam e consolidam o contexto em que aquela se pro­
cessa, contidas no ambiente natural, cultural, social e econômico, e 
nas funções de organização e operacionalização. A partir dessa base 
conceituai pode-se configurar o diagrama de contexto do Sistema de 
Turismo, que permite visualizar três grandes conjuntos: relações 
ambientais, organização estrutural e ações operacionais, bem como 
seus componentes básicos e as funções primárias atuantes em cada 
um dos conjuntos e em interação no sistema total (Figura 1). 
Cada componente desses três conjuntos pode ser considerado 
um sub-sistema em si, já que apresenta funções próprias e específi­
cas, assumindo características individualizadas. Essas funções, 
quando organizadas para explicar e justificar o fato e o fenômeno do 
turismo, já delineiam o arcabouço do sistema, com objetivos em si. 
No momento em que se correlaciona a atividade do turismo em 
si, por exemplo, a uma atividade econômica isolada do setor de ser­
viços, como transportes, esta passa a integrar o sistema de turismo, 
com um objetivo próprio. Para ilustrar isto, considere-se uma empre­
sa aérea que transporta carga e lou passageiros de uma localidade a 
outra, que é um obJetivo em SI. Se se considerar c fluxo de passagei­
ros entre essas localidaaes. evandc em conta variáveis como moti­
vação, gastos, promoção e outras. estar-se-á atribumdo a uma função 
puramente econôrmca. exógena, a qualidade turística, portanto 
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Na mesma hnha de raciocímo. poder-se-ia imaginar o complexo 
hidrelétrico de Paulo Afonso, cUJa função específica é gerar energia, 
mas que tem. em seu cenário. força de atração turística, constituin­
do-se. portanto. num espaço de fruição paisagística, participante do 
sistema. Adotando esse procedimento para com todas as outras 
funções, chega-se logicamente à integração articulada dos conjuntos 
que acionam o funcionamento do Sistema Global. 
4.1 Objetivos 
4.1.1 Geral 
Organizar o plano de estudos da atividade de turismo, levando 
em consideração a necessidade, há muito tempo verificada nas obras 
teóricas e pesquisas publicadas nos países a que se tem acesso, de 
fundamentar as hipóteses de trabalho, justificar posturas e princípios 
científicos, aperfeiçoar e padronizar conceitos e definições, e conso­
lidar condutas de investigação para instrumentar análises e ampliar a 
pesquisa, com a conseqüente descoberta e desenvolvimento de novas 
áreas de conhecimento do setor. 







Podem ser citados os seguintes: 
identificar características e classificar os fatores que determinam 
as motivações de viagens e a escolha das áreas de destinação 
turístico-recreativa . 
inventariar. de forma estruturada e sistêmica, o potencial de re .. 
cursos turísticos naturais do território para a exploração racional 
da atividade de turismo e recreação; 
dimensionar a oferta existente e/ou projetada de transportes e 
equipamentos, instalações e serviços para o processo de ocu­
pação turístico-recreativa do território; 
quantificar e determinar a demanda existente e/ou projetada de 
bens e serviços turísticos; 
diagnosticar deficiências, pontos críticos e de estrangulamento, 
desajustes entre a oferta e a demanda existentes; 
permitir a previsão do comportamento do mercado através de aná­
lise de tendências; 
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g) formular diretrizes de reorientação de programas de ação para de· 
terminar o planejamento estratégico do desenvolvimento do setor 
h) planificar e executar o desenvolvimento do produto turístico, 
mediante preparação de um plano integral de "marketing", 
i) avaliar e executar campanhas de promoção do produto turístico; 
j) analisar o significado económico do turjsmo e seu efeito multipli­
cador no desenvolvimento nacional; 
k) organizar a atividade de turismo na estrutura administrativa do 
setor público; 
1) idealizar a estrutura otimizada do organismo nacional de turismo; 
m) indicar procedimentos de execução e controle de gestão setorial­
e global e polfticas ágeis em seus subconjuntos; 
o) criar modelos formais e matemáticos das matrizes de relações das 
funções e operadores. 
4.2 Ambiente 
A conceituação do que venha a ser o ambiente do Sistema é uma 
questão complexa, que foge a todo esforço no sentido de delimitá-lo. 
Requer-se, por isso mesmo, que sua apresentação conceituai seja 
bem mais sutir do que a mera busca de limites. Cumpre lembrar que, 
quando se diz que alguma coisa está situada "fora" do Sistema, 
quer-se significar que o Sistema pode fazer relativamente pouco a 
respeito das características ou do comportamento de tal coisa. Por 
exemplo, o sub-sistema económico, visto sob a ótica do turismo, In­
tegra o SISTUR, mas isso não quer dizer que este vá determinar o 
Sistema Economico. na realidade, significativamente mais amplo. do 
qual o turismo é apenas um segmento. 
Não apenas o ambiente é alguma coisa que está fora do controle 
do Sistema, mas é também algo que determina em parte o funciona­
mento do Sistema. 
Na concepção do SISTUR, pode--se depreender claramente que 
os sub-sistemas Ecológico, Económico, Social e Cultural foram 
agrupados no Conjunto das Relações Ambientais, pois, enquanto 
sistemas isolados na sua concepção maior estão ··fora" do Sistema 
ao mesmo tempo em que, como s�temas antecedentes e controlantes, 
com ações específicas que influenciam decisivamente a atividade de 
turismo, acham-se dentro do Sistema. O mesmo se verifica com to­
dos os demais Conjuntos de Sub-sistemas. 
28 
4.3 Recursos 
Os recursos sio o reservatório geral. a partir do qual as ações 
específicas do sistema podem ser formadas, isto é, encontram-se 
dentro do sistema, sendo os meios que utiliza para desempenhar suas 
tarefas 
As ações específicas são recebidas pelos conjuntos de sub-sis· 
temas, atuando em interação com seus componentes. Nesse sentido, 
as ações do Conjunto das Relações Ambientais do Sistema que en­
volvem sub-sistemas distintos e autónomos à primeira vista, tais co­
mo, por exemplo, o Ecológico e o Económico, ao serem evocadas 
para justificar e determinar funções da atividade de turismo, conver­
tem-se em ações específicas do Sistema. 
Para ilustrar uma ação específica económica no turismo tem-se a 
taxa de cobertura das importações. As ações específicas são identifi­
cadas a partir do tratamento sistêmico das resultantes dos operadores 
e constituem o elenco de "inputs" que, processados, podem gerar 
resultados diretos satisfatórios ou não. Neste último caso, há que se 
proceder a ajustes para a retroalimentação. 
4.4 Componentes 
Os componentes do Sistema nada mais são do que os sub-siste­
mas identificados nos Conjuntos das Relações Ambientais, da Orga­
nização Estrutural, e das Ações Operacionais do SISTUR, quais se­
jam, os sub-sistemas Ecológico, Económico, Social, Cultural, da Su­
perestrutura, da Infra-Estrutura, do Mercado, da Oferta, da Deman­
da, de Produção, de Distribuição e de Consumo (Figura 2). 
4 4 I Conjunto das Relações Ambientais 
4.4. 1 I Sub-sistema Ecológico 
Tem como principal elemento a contemplação e o contato com 8 
natureza, matéria-prima do turismo Analisam-se, nesse sub-sistema, 
os seguintes fatores, com suas respectivas funções, variáveis e re­
gras de consistência: 
a) espaço turístico natural e urbano, e sua planificação territorial; 
b) atrativos turísticos. e 
C) conseqüêncIas do turismo sobre o meio ambiente, preservação da 
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4.4.1.2 Sub-sistema Social 
Tem como principal elemento a estrutura e mobilidade social e 
seus efeitos. Analisam-se, nesse sub-sistema, os seguintes fatores, 
com suas respectivas funções, variáveis e regras de consistência: 
a) população autóctone no processo de contato social nas áreas de 
ocupação turística; 
b) perfil psico-lIOCiológico do turista; 
c) motivações, expectativas e necessidades do turista; e 
d) estratificação social dos grupos de turistas. 
4.4.1.3 Sub-sistema Econômico 
Tem como principal elemento a contribu;ção econômica para o 
desenvolvimento nacional. Analisam-se, nesse sub-sistema, os se­
guintes fatores, com suas respectivas funções, variáveis e regras de 
consistência: 
a) ingresso de divisas; 
b) receita nacional e geração de empregos; 
c) formação do Produto Interno Bruto; e 
d) efeito multiplicador da economia. 
4.4.1.4 Sub-sistema Cultural 
Tem como principal elemento a herança e o patrimônio cultural 
do país. Analisam-se, nesse sub-sistema, os seguintes fatores, com 
suas respectivas funções, variáveis e regras de consistência: 
a) patrimônio etnográfico; 
b) legado histórico, arqueológico, arquitetônico e monumental; 
c) patrimônio artístico, folclórico e artesanal; 
d) usos e costumes diferenciados. 
4.4.2 Conjunto da Organização Estrutural 
4.4.2.1 Sub-sistema da Superestrutura 
Tem como principal elemento o ordenamento jurídico-adminitra­
tivo de gestão e controle do SISTUR. Analisam-se, nesse sub-siste-
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ma, os seguintes fatores. com suas respectivas funções. variáveis e 
regras de consistência. 
a) planificação estratégica do turismo. 
b) indicadores macro-econômicos. e 
c) oormatização e fiscalização dos agentes operadores do turismo. 
4.4.2.2 Sub-sistema da Intra-Estrutura 
Tem com principal elemento o estudo das condições de acessibi­
lidade à área de destinação turística e dos serviços. Analisam-se, 
nesse sub-sistema, os seguintes setores. com suas respectivas 
funções, variáveis e regras de consistência: 
a) saneamento básico; 
b) energia e comunicações; 
c) serviços de apoio; 
d) sistema viário e de transportes; e 
e) organização territorial urbana. 
4.4.3 Conjunto das Açóes Operacionais 
Representa o sub-sistema do Mercado. compreendendo oferta e 
demanda, e os processos de produção, distribUlção e consumo. Ana­
lisam-se, nesse sub-sistema, os seguintes setores. com suas respecti­
vas funções, variáveis e regras de consistência 
a) áreas de captação dos consumidores i ongem dos turistas); 
b) localização • .::oncentração. estrutura e características do tráfego 
turístico. 
c) caracterização. classificação e evolução dos fluxos turísticos; 
d) expansão ou retração de fluxos; 
e) variação estacionai da demanda; 
O oferta e ocupação de equipamento hoteleiro e extra-hoteleiro; 
g) avaliação dos produtos turísticos; 
h) avaliação e rentabilidade dos investimentos necessários à evo­
lução da demanda e da renda nacional; 
i) avaliação das unidades prodUtilVas de bens e serviços turísticos; 
j) circui�s distributivos e estratégias de distribuição de bens e ser­
viços turísticos: 
k) processo de decisão de compras; e 
I) consumo turfstlco e efeitos sobre a renda nacional 
Na realidade. o Sistema não precisana ser dividido em compo­
nentes; a razão por que é feita está em proporCionar. ao analista. () 
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tipo de informação de que necessita para dizer se o Sistema está 
operando corretamente e o que deveria ser feito para aperfeiçoá-lo. 
�o caso específico do Sistema de Turismo, a necessidade de divídi­
lo em componentes é premente em virtude das inúmeras ÍDter-re­
lações verificadas em cada um dos conjuntos de sub-sistemas que 
também interagem entre si no sistema total. 
4.5 Administração 
Por administração do .Sistema entende-se a criação de planos que 
envolvem os objetivos globais, o ambiente, a utilização dos recursos 
e os componentes. 
Atualmente entende-se por Administração do Sistema o processo 
de controle de seu rendimento, sendo que os procedimentos desse 
controle operam em caráter excepcional, por exemplo, nps operações 
de um componente, interferindo nele somente quando há um exces­
sivo desvio de sua ação específica. Convém ressaltar que a adminis­
tração do sistema não apenas engendra os planos: do Sistema, mas 
deve também assegurar que estes sejam executados de acordo com 
os objetivos originais; se não forem, a administração deve determi­
nar por que não o são, reavaliando pelo processo de retroalimen­
tação de intervenção, em qualquer parte do Sistema, para os ajustes 
ou mudanças que se fizerem necessários. 
A Administração do Sistema é o único controle efetivo de que 
se dispõe para indicar as causas dos desajustes entre os Conjuntos 
de Sub-sistemas em relação ao Sistema Global, e determinar proce­
dimentos de correção e de retomo ao equilíbrio, para otimizar as re­
lações entre funções e operadores. No caso do SISTUR, o processo 
de controle de 'seu rendimento é feito através do Sub-sistema da Su­
perestrutura que, na realidade, constitui o instrumento de Adminis­
tração do Sistema Global. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Verificou-se 
'
que a complexidade do fato e do fenômeno do turismo 
pode ser reduzida a um modelo referenciaI, que utiliza a noção de 
Sistema para retratar toda a riqueza e dinâmica das variáveis envol­
vidas, permitindo obter uma configumção ordenada de como se pro­
cessam os movimentos e as inter-relações das funções turísticas com 
os componentes do sistema constrUído - o SISTUR. Assim, com a 
identificação objetiva dos componentes do SISTUR e dos grandes 
33 
conjuntos de sub-sistemas que o integram, o profissional de turismo 
dispõe de instrumentos próprios para aperfeiçoar a pesquisa. Por ou­
tro lado, a utilização .do SISTUR propicia que a atenção seja locali­
zada para o fato de o turismo não ser uma manifestação isolada, de­
monstrando que todas as áreas do meio ambiente natural e da vida 
social se interligam para produzi-lo através da vóntade de seu agen­
te. E também evidencia a necessidade de manter sempre em equilí­
brio a oferta e a demanda turísticas, no regime de mercado livre e 
aberto, para a produção de sua contribuição à economia e ao desen­
volvimento ·nacionais. 
Como todo sistema, o SISTUR tem necessidade de intervenções 
ágeis e especializadas, através de estratégias planificadas, para 
mantê-Io em estado de operação otimizado. Permite, ainda, o proces­
so de pronta recuperação de dados e informações necessário para vá­
rias integrações, como a integração do turismo ao desenvolvimento 
nacional e com outros setores s6cio-econômicos, a integração das 
funções turísticas primárias, a integração das atividades e esforços 
do setor pÚblico e do setor privado, a integração dos diversos com­
ponentes da atividade turística, a integração do desenvolvimento do 
Turismo Internacional e Intercontinental com o Turismo Interno, a 
integração dos elementos e atrativos naturais com os criados e cons­
truídos pelo homem, e a integração do patrimônio hist6rico:.cultural 
com as expressões s6cio-culturais modernas e a utilização turística. 
O SISTVR, enfim, instrumentaliza o estudioso, dando-Ihe meios 
para utilizar matrizes de relações entre funções do turismo e opera­
dores do sistema, convergentes para a adoção de modelos matemáti­
cos que, além de serem inovadores, constituem-se em verdadeiros 
precursores de uma abordagem e de uma investigação rigorosamente 
científicas do turismo.: 
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Fundamentos Econômicos e· Quantitativos 
no Planejamento Turístico 
Wilson Abrahão Rabahy* 
RESUMO: A teorUi quejundamenta o planejamento do turismo destaca a 
importltnci.a de três conjuntos de fatores que interferem no desenvolvimento 
do setor: os representativos da demanda, os da oferta - incluindo o próprio 
atrativo turfstico - e os de ligação, caracterizados pela distltnci.a e 
acessibilidade entre os centros receptivos e emissores. A medida da influência 
de alguns desses fatores e a construção de nwdelos de previsão do turismo 
são efetivados conw apoio da TeorometrUi - técnica de aplicação dos' 
métodos econométricos à investigação do fenômeno turfstico. 
A elaboração de wn nwdelo teorométrico de previsões do setor baseia-se em 
conhecimentos cient!jicos do turismo e da Economia, além de apoiar-se em 
fundamentos da Matemática e da Estatística, requerUlos pela Econometria. A 
partir da construção desses nwdelos, pode-se realizar experimentos que, 
testados e comprovados, fornecem novas bases de conhecimento dent!jico 
do turismo, além de permitir análises e previsões mais realistas do fenômeno 
em estUdo. 
Alguns desses experimentos teorométricos, bem conw sua aplicação nwn 
particular caso do turismo brasileiro, são aqui desenvolvidos, e seus 
resultados confirnwm a validade deste trabalho científico, reduzindo a 
margem de erro das previsões e fundamentando melhor as decisões de 
polftica econômica. 
UNITERMOS; Turismo: estatística, púmejamento, efeitos e fatores 
sócio-econômicos, nwdelos de previsão; teorometria. 
ABSTRACT: The theory in which tourism planning is based emphasizes the 
importance of three factors in the development of the sector: social and 
economic, psycho-sociological and technical. The measurement of the effects 
of some of these factors and the construction of nwdels for tourism forecasts 
are object of the econometric treatment. The particular use of econometric 
investigation methods of the tourism phenomenon is named theorometrics. 
The elaboration of a theorometric nwdel for forecasts in the sector is based 
on scienti.fic knowledge ofTourism and Economics, besides being supported 
by theoretical statements of Mathematics and Statistics required by 
Econometrics. 
Experiments can be done after the construction of these nwdels, and once 
tested and con.firmed, they provide new basis for the tourism scientijic 
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